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O ACTOR 

    João, como lhe chamam todos os 
À que frequentam palcos. É filho do 

24) grande Rosa, do Rosa velho, do 
pae Rosa, como chamavam ao Rosa pae, 
Delle herdou o nome glorioso, d'elle seguiu 
as gloriosas pisadas. 

É uma das mais bellas figuras do theatro 
portuguez moderno, uma das mais sympa- 
Ahicas, artista d'alma e coração. 

Faz um galan, como se tivesse vinte e 
cinco annos — veja-se a Zasa — faz um ve- 
lho, como se naturalmente, já a cabeça lhe 
fosse toda coberta pelas neves — vejase a 
«magnifica galeria d'esses esplendidos velhos 
«que tem criado, desde o abbade Constantino. 

  

JOÃO ROSA 

Eximio nos característicos, superior nos cen- 
tros dramaticos, duma grande sobriedade ar- 
tistica, revela-se actor de primeira grandeza, 
“quando os papeis exigem grande naturalidade, 
bonhomia, sobriedade nos efeitos. 

Depois de haver, com seu irmão Augusto 
e o actor Brazão, dirigido durante uns de. 
soito amos o theatro de D. Maria, por elles 
collocado á altura de primeiro theatro, repre: 
senta agora, ao lado: dos companheiros, no 
thcatro D. Amelia. A forma de exploração 
é outra, differente o reportorio e muito mais 
vasto, diferente a platéa; mas João Rosa 
continua no caminho desde ha muito traçado, 
pondo sempre ao serviço da personagem que 

  

  

  

    

  

  

tem de representar, dotes naturaes, estudo 
assiduo, vastos conhecimentos que tem da 
sua arte, Ê 

Estimadissimo pelos companheiros que o 
respeitam, seu conselho é sempre conside- 
rado de alto valor; estimadissimo por quan- 
tos o conhecem é para todos um prazer ap- 
plaudit 

Assim Spi-sempre e assim será por muitos 
annos, que João Rosa ainda não teve um 
esmorecimento, nem deixou de ter fé naarte, 
a que se dedicou com tanto afinco e amor. 

Sb ta dat Saimini na am 
ARE ER 

CHRONICA OCCIDENTAL 
anno, nas columnas d'este jornal, on- 

tava eu à morto d'um querido amigo, um dos maiores. 
artistas da nossa geração. Vira-o expirar, ouvira os. 

luços da inconsolavel viuva e das flhinlias que elle 
o estromecia. 
oi no dia 17 0 primeiro 

mento de Cyriaco de Candoso. 
A piedade de Affonso Taveira, emprezario do lhes 

tro do Principe Real no Porto, inspirou-o à trans 
dar para 0 emilio do Repouso o cadaver do amigo querido, 

  

     
   
  

    
       

  

miversario do falleei-   

        

  

    É trist foi esse! Dia de inverno, escuro e 
Doente em casa, ha quinze dias, não pule camprir 

o que seria consolação triste para & me coração, que 
acompanhou tada à trist esrimon Al descançava o Cyrinco, não muito longe do = 
mulo onde, ha seis anhos,levámos 0 cadaver do Ger- vasio, naquela encosta que olha para à harra do Tejo 

o sol poento Lingo de côres tão melancoli sa cidado do Porto tinha direito à gua 
cinzas Aquele que foi de seué filhos mais llastres, 
tinham direito a foval-o para longo de nós a que 

posa dedicada, suas ilias queridissimas, os seus. 
companheiros de trabalho quo tio gratos sefhe mos- 

  

  

  

  

  

      

  

       

    

ara mim um dia de grandos saudades; mas 
consolava-me à ideia de que lia ainda neste mundo, 
quasi se ão, coraçãos bons, generosos, al- 

  

  mas que sentem profundamente, 
tt grande à obra de Oyriaco de Cardoso, grande 

+» syimpalhica, revelando, ão só o seu formidaval ta- 
lento, 
ta Sen ; 

Dium hello à contido artigo do Jornal de Notícias 
publicado no Porto na manhã do dia 17, copiamos 
estas phrases que nos parecem justssimas “= aComo. 

   cx, à sua extraordinaria, requin-   

    

era completamente avôsso ds agruras da política, ás 
paixões que separam os homens, aos interests que 
Osamesquinham nas competenciassocias, Cyriaco foi    
entee pura personalidade da moderna arte, 
amoravol, elegante, espiritual é fla, Nas sas parti- 
tuas, em Lodo os seus treshos muiicaes, a nota que 
sa revela, a melodia que a» desvaníee, o cantico que 
do avola Gm phrase stintillantes são centelha da sem 
caracter, notificações suaves do seu. auave espírito, 
equilibrindo-se entro à graça é a bondade. » 

  

  

  

  

  



   

   

  

O OCCIDENTE 

  

  

  

  

  

  Como é bem verdade, como, deve ter conhecido o 
homem quer assim define 0 artista, um dos mais fi- 
nos espiritos, um dos mais lernos Corações, que te- 
nham fugido nestes ultimos tempos em Portugal, 

jue tenham trazido um bocadinho de calor ao meio. 
frio é hostil em que a arte entre nós se desenvolve. 
Querido Cyriato ! Foi bom e porque foi bom, teve 

amigos. Bem Mo provaram agora. Não ficaram ao 
abandono a viuva é filas, cuja presença no enterro 
encheu a todos os alhos de lagrintas. É ler o que so 

  

  

  

  

passou no Porto à chegada do cadaver, que béllos 
Artigos inspirados todos os jornaos escrêvem. Mere- 
gli o grand musico pela sua are; mas não sera 

as o ava apenas d'uma apolhcoso que se faz com pal 
discursos: aquela fez se com lagrimas sentidiss 

“Quando o corpo entrou na egreja, a grande or 
tra, dirigida por Nicolino Milano, executou unia sym- 
plônia pelo herdeiro da batuta de Sgriaço composta 
Sobre os motivos mais populares da obra do flleido. 
Úleias de caraeter religioso, "aquele loeal imenso 
la egreja dos Congregados, apinhada até & porta, 
Hr momento cm que ob à boba do templo 
de Deus descançava Cyriaco que foi um erente aquel- 
Jas notas, que ào mesmo tempo recordavam o vivo & 
nos falavam da sua morte, encheu de soluços o tem- 
plo, de sanades à voarerm para uma luz desapparê- 
Gia, talvez hoje brilhando mais viva, mas em regiões 
tão longe, tão Tonge. 

Seguiu so à ria o programina. Cantaram diseipa- 
Jos é diseipulas alle, de certo com muitas lagrimas 
na voz. Assim sobem mais alto as preces. 

O cortejo que acompanhou Cyriaco ao cemiterio do 
Repiduso Joi imponentissimo. A6 ruas estavam cheias 
do gente, muitas janeilas arúadas de negro, muitas 
Dandeiras à meia haste, cerradas às portas dos esta- 
delecimientos. 

Falaram junto da sepultura Julio Gama em nome 
da Associação dos Jornalistas é Homens de Letras do 
oro, Fino Pereiras em nomo los jornalistas por- 

Por onde passou o caixão, tolos se descobriam res- 
peitosos e olhavam enternccidos para aquelas duas queninas que O seguiam é que haviam sido o gran 

o incentivo. para. o trabalho d'aquello que foi uma. 
glória para 0 Porto, cuja more foi uma perda para 
a nação. 

O espectaculo que, em benefício da familia, se reali- 

  

     
  

  

   

  

  

  

  

  

  

     

   

  

sou à noite no theatro do Principe Real perânte uma. casa vompletamento cheia, constou da JO represen- 
lação do Ali... à preta | representando seus antigos 
papeis a actriz Angela Pino, aeluaimente no Porto. 

No intervalo do 2º para o je aelo realison-se a aumunciada apolheose à nimoria. do maesiro, quê 
Tantos annos regeu aquela orehestrá, intermnezzo em 
que tomaram parte, além dos arisas da companhia, Os actores Taborda! e Brazão é as actrizes Rosa Da 
maeeno é Auteli dos Santos — Taveira fi chamado ao paleo & então todos os ar- 
tistas que nele e achavam cobriram O de flores. O 
publico poz-se todo de pé, vibrando de enthúsiasmo é associon-so com ardor dquela manifestação. Bem 
mereca ele pela honradez do seu trabalho, que tantos 
amigos lho tem erado, pola alia nobreza de seu co- 
Fação de verihdeiro art Devido à sua iniciativa generosa é que (; 
dinainente destança na eta terra, naquele co io do Repouso, por cuja porta Oyriaco não passava ue nã à transa pare ajoelhar um istmo. 
bre à camipa do Blhinho estremecido. Agora sim deve do estar mais contente, mais perto do que tanto mou 
e ho fugiu, mais perto dos que tanto amou deixou orplaosinhos na terra. 

À apolliase não foi apenas fita ao artista, mas ao 
dormem tabem, que os dis não os sabe separar quem 
mito de perto 08 conheceu. 

Foi além disso um portuguez Uin jornal do Por Compara 0 a João de Deu 
Mila vez comigo O pensára e num pequenino ar. digo que me pediram em, 1808, escrevi estas linhas - — abyriaco de Cardoso é um artista eminentemento 

portuguez, como João de Deus, adivinhando todos os 
Eegredos da alma do povo, as suas melancolias dul- gissimas, certos id es indelinidas, 
Tudo jsso existe na lato, que sabe com 

   
  

  

  

  

  

       

    

         

  

  

   
      

  

   
suas notas uelhor polir o que dê inspiração esponta- 
na sa aspero, rude, anguloso. E um artista lapida- 
Fio, que &e compraz em facelar 0 cristal iriado que à 
natureza lho deu envolto em gangãs 

Copiando estas linhas, como nos entristece: le 
rar que já teriamos lo mutar o tempo à éste ver- 
dos 

Toi em 1808 Representava-se no Uhtatro da Ave- 
pida o Ali... à preta, com exilo enorme, 

Como lh estava à vida correndo. bem & como elo 
andava. contento, esperançado no foluro, nada teme- 
Roso ainda da duença cujos primeiros symptoms ap- 
areeiam | E À 

" Viamol- sempre com às duas fihinhas, a Mimi e 
a Piedade, do lindas, (ão alegres do serem filhas de 
tal paet 

   
    

    
   
    

  

    

  

  

   

   

Lá iam no enterro, outro dia, é cairam sobre o 
caixão à dar-lhe beijos! 

Vida! que vida élle tinha! que amor é sia aste! 
que projetos sempre! 
Como elo dizias — «A minha opor: 

fazer, quando estiver mais descançado 
Descançon afinal, parou-lhe le vez aquele coração. 

aque tanto vibrou 
Mas à obra delle vive, vivo o viverá, porque elle 

lhe deu a propria vida 
“Trabalhou muito, trabalhou para o pão de cada dia, 

queinigu o cerebro: Mas, quando á sta alma de por- 
nguez ja buscar a melodia sentimental, então era o 
coração que lhe inspirava as notas ternissimas, que, 
Tanta, vez, em meio duma farça, traziam aos olhos à 
Tutnidadé duma Joga 

Abençoado srja o 
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     a da cidade do Porto qu 
ão   

João da Camara. 

ESTUDOS ECONOMICOS. 

Alfandegas 
mm 

As instituições municipaes da edade média, 
cheias de energia nos seculos xi é xi em breve, 
de foram enfraquecendo em presença do vigor. 
Cada vez maior que tomou o direito Justinianeo. 
Entre nós ao lado dos reis encontra-se quasi sem: 
pre grandes. romonistas. O trabalho d'esses ho- 
mens, se foi de grande utilidade nas relações da 
vida bivi, foi odáviaaltamento nocivo pelo lado 
politico, porque, resuscitando as tradições impe- 
Tiger, creou “o poder absoluto. Este; favorecido 
pelo "renascimento das letras gregras € romaias 
no seculo xv, consolida-se completamente nessa 
epocha em todos os povos. Aniquiliado o feuda- 
llkmo pelas communas e pelas cruzadas, as com- 
pilações e leis geraes já poderam estabelecer a 
Unidade política, levando o pensamento do rei, 
ou do imperador, do centro ao extremo do impe- 

Então tudo e va uniformisando, é à centra: 
isação cresce : a descoberta do Cabo vem dar fa. 

vor. ovo à uma nova classe — a dos negociantes: 
o commercio, porém, depende essencialmente da 
liberdade, e O poder absoluto, á Frente dos nego- 
elos foi à causa da sua decadôneia, — "A 

Pórtugal, nesta segunda epocha, dominado pelo. 
diveto Fothano, não poude furtr-se à est eh 
que a observação, physiologica do corpo socia têm evidenciado. Acostumando-se todos à pensar 
e a dirigir-se pela cabeça u'um só homem, os 
êrros e as paixoes da realeza fordan os erros é as 

aões do nosso povo. Bencfícios da descentra- 
lação, experiencia praciica da vida, à concor- 
rencia de todos os interesses, à liberdade de todas 
as transacções embim à iniciativa individual na sua 
maior expansão, nda ss exsio neste segundo 
periodo de tempo, que abrange tres seculos. O po- 
Her abeolto rsgóldu'e legitlou sobre tudo e os 
seus oficios foram tanto mais nocivos, quanto, 
cereando-se da aureola que lhe davam as con! 
quistas, cresceu escudado nás crenças do povo. 

D. João 1 foi o tronco da raça ilustre, que cedo 
se collocou à frente da civilização, Ao Impulso. 
que esse rei deu à marinha miltar, aos esforços 
que fez para attrahir o commercio 1, às relações 
amigaveis que o nosso. pair estreitou durárie o 
seu governo com Flandres, Brabante e o Hainault 
(hoje províncias belgas), accresceram em breve 
às Esforços reiterados dos seus descendentes para 
engrandêcer a marinha mercante, À tomada de 
Ceuta destruiu o ninho, donde os corsários safam 
à infestar os mures amedrontando qualquer nave- 
gação. Em seguida as descobertas do infante D Henrique, a volta feliz de Nuno Tristão, os lu- 
cros dos descobrimentos depois de 1443, a doação 
que 9 papa Marinho V concedera à coróa de 
Portugal de todas as terras que se descobrissem 
pelo Oceano desde o cabo Bojador até ds Indias, 
Emtim a perseverança do proprio infante até 1460, 
tudo concorreu, no méio do enthusiasmo pelo. 
vulto da realeza, para alargar os limites do nosso 
commercio. Affonso V seguiu o impulso, conti- 
nuando os descobrimentos até 1481, restando à 
D. João IL a gloria de consolidar na Africa o im- 
perio portuguez 2, 
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  D. Manuel aproveitou-se dos grandes prepara- tivos de D Jodo ll, a quem chamaram O rui dos 
mercadores; e, mandando no descobrimento da 
Índia Vasco da Gama pelo cabo da Boa-Esperan- say concorreu ainda para o maior esplendor da 
Mação. Em Breve à todas às conquistas aecresceu 
à tes de Saneta Cruz  vietorias dos portuguezes operaram com- pleta revolução no dommércio do Oriente & do 
mundo, As relações commercines da Asia com o 
Occidente, Horescentes emquanto tinham flores» 
cido Alexândria, Constantinopla e Calfa estavam agora mortas, mortas tambem essas cidades sob o 
dominio musulmano, Genovezes, Rlorentinos eVe- 
nezianos eram os únicos que então commere 
gem com à As; mas como às mercadorias antes e chegar à Europa, passavam pelas mãos dos. 
Arabes, mamelucos “e "dos. italianos, adquiriam 
valor ekorbitante, além de escasstarem em todos os mercados, Os portuguezes, atravessando a im- 
mensidade dos mares da Índia e do Aulantico, 
irouxeram à Lisboa às mercadorias com menorês 
despernss mudaram é certo 0 tumo do commér- 
cio; mas, acabando com o monopolio egypeio & 
veneziano, deram grande impulso do trafego mer- 
Eantil de Portugal é de toda a Europa Em 1581 era Lisboa a grande feira, onde vie 
nham abastecer-se tedos 08 povos. Innúmieros não 
vios enchiam à vasta bahia do Tejo; e aconteceu múitas vezes clevarem Se às transacções ao valor 
de 700:000 Cruzados êm um só diad — 

Tal foi o resultado das conquistas, Em geral 
Iuerou à civilização pelo descobrimento do novo roteiro para a Índia, tras em verdade a prandeza 
de Portugal foi ephemera, porque. nó systema 
economico do pais, & no que foi maugurado com às colonias, existiam superabundantes causas de 
rúina e decadência. 
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  No pais às lis rêstitiva, os erros economi- 

co e asas da edad edi foram em eine 
duo ejeseimento à contar do seculo xy, Às eles Os tgp a o nao comendo 
sra io dos aurora Fat a A 
copa gritos doi Epa aÃ dr o Gadro dombrio, que Crnpavd a goias anquisti E evidencelum o esto imiseravel à Guetinha Ehegado q nação, À refórma dos fortes, A Geo ads dem pro ve logar a as Hran its o Peroluçõe era U/BeNos o atr confort ao desejo dos foros devia pôr dobro à al estado do Const. Coneeseo porém do poder absolto, 
essa reforma, feita por Fernão de Pina, só teve em 
visa, cereca as garantias locues Dente modo, dido, a feição politica que lhes vinham dado: Did fo Eu xt prcipainento pata complica de 
Postos indirectos, Desde dé drogas para me Tacos até palha de bunho, tudo neles fo taxa: 
o o Gaio da He SAO nte O celho as muteras primos, ou arteacios, 9 peixes 
ab emo trio logar o proprio homem [escravo E “Não ciquesau Ho trabalho de Fernão de Pino impoto; petsebido ma casa da poriagem, sobre oê Habeas? de Jor parte é Já do seculo Xv pros 
Prlmena! se onde chariaE  u inedtição alfane 
Tosa Ipero porquê, os forge da cidades pas 
Fabraphos privativas é até onde não havia, os 
Feios tora de portagem viram, pela desigaao 
ape do is ira ed and 
oleo e plus RisponvGas deveu da sã clica fio upar e lndegas Exteriores em que Be percebia o imposto. sabre 0 Commercio &x- 
o ompreiende-se, pela cmiliplicidade é varie= 
dade do Impóno ihdireste e ainda pelo aperte Condo Grgatismo fiscal garantindo Asia perée- fóãor que no seculo avi sorte dos povos Dão Bi lelhorars até que a issenção do imposto Eca açn aRccutaçdo o O abolido o divito de passagem &, hão eram rés 
posta sufficiente às queixas feitas pelos povos em. 
áçã, 

  

  

  

  

  

    

  

  

E A Roche, Portugal se conte, o Si 
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O OCCIDENTE asi 
      
  

  

  Veio à reforma fixar os impostos nos conce- 
lhos, é cortou pela arbitranedade dos donatarios 
& senhores directos ; mas, em verdade, O mal só 
foi deslocado, da nobreza para o rei. Aquella 
classe, isenta hor muito tempo de contribuir para 
as despezas do estado, continuou a ser classe im- 
productiva, emquanto as contribuições, recabindo 
sobre o povo, extenuavam às forças do homem de 
trabalho 1, 

“Tal éta O systema economico, que predomina- 
va nos concelhos; não era melhor o que estabe- 
leciam as leis peraes. 

O systema probibitivo vigora nesta epocha, e 
com maior força ainda do que nos seculos prece-, 
dentes. As Ordenações de D. Manuel probibem 
levar para fóra do reino os gados, trigo, farinha, 
Gevada, milho, ou outro pão de qualquer natureza. 
e seja, nem couros de vacea ou pelles de cabra 

Bara tães providencias dava a lei como razão, não. 
só o querer obviar ao levantamento do preço dos 
generos, mas o gastarem-se então. mais manti- 
mentos o que noutro tempo, por causa do des. 
cobrimento da India e outras terras e ilhas ?. 
Tambem era prohibido levar para fóra do reino 

cavallos, rocins, eguas, é além disso ármas e do! 
mesmo modo não se podiam vender nos extran- 
géiros caravellas e naus, Os naturaes não às po 
diam construir fôra do reino, é era prohibido ex- 
mortas o panno de velas, e o tabondo do costado 

Revalida a Ordenação Philippina todas estas disposições; é. ampliando-as, prohibe além disso 
à exportação. dos panos de lá fsitos no reino, a 
do burel, almafega, lá, pannos de linho, ou de és. 
tôpa, liteiro, linho em rama, mel, cera e cebo 3 

stas medidas. prohibitivas, fecsindo exactas 
mênte sobre os productos, que entravam coma, 
elemento principal nas transaeções com os outros 
ovos, restringia, muito o commercio: não se 
tava porém. a lei à taes probibições. Nesta 

epocha 05 mercadores extrangeiros no podiam. 
vender à retalho pannos ou outras mercadorias é, 
gem abasteceremse Tora da cidade de Lisbon é 

ra de alguns portos do Algarve ?. 
Podiam é corto, fôra dos logares mencionados, 

comprar por si ou por outrem vinhos, fructa e sal 
mas em qualquer dos casos deviam carregar esses. 
productos para tóra, e não compral-os para ahi os 
vender ou trocar &, O casamento de D. Manuel com duas infantas 
de Castela podia. estreitar o commercio com o 
Feino visinho ou pelo menos ir preparando pela boa. 
amizade as melhores relações internacionaes. Inf 
Nigmente não toi assim: os eximentos leis e provi 
sões não abrandaram o rigor restrictivo em atten- 
ão à amizade que então sustentavamos com a 
Hespanha. Prohibidas de entrar pelas alfandegas 
da raia as fazendas de Flandres, da Allemanha & 
da Inglaterra, da Hespanha só podiam vir os pan- 
nos de lã, cujo preço Não excedesse a 130 renes 
por vara bu cova lo, e ném podiam ser vendidas 
BO paiz por um preço superior *, Leis do se- 
culo xy 10, inspiradas de melhores princípios, mo- 
dificaram às restricções que acabimos de esto: 
gar; abriram a raia dos dois reinos á entrada dos 
ereto, Carnes, couros, é outros artigos suja 
tando-os apenas ao direito de 10 of”, é bem assim Franquearam, a contar de 1 de janeiro de 1605,08 
portos seccos aos rebanhos é manadas. No tempo 
“los Philipes, e em attenção ds queixas dos povos 
nas córtes de Thomar, mais se libertou o com- 
“amércio com Castell, porque o foral da alfandega 
de Lisboa de 1587 permitiu que entrassem pelos 
portos de terra panrios finos, cujo preço excedesse 
à 250 réis o covado ou vara, é todo o genero de 
sedas, tecidos, e voltas, retrozes, burates, telas, 
drocailos, é taidas as mais mercadorias feitas nos 
dita rio de Caso, defzas de por hi entrar 
elos regimentos anteriores 11, Todavia as medidas vexatorias que acompanha- 

vam tal concessão, annullavam-na em parte, por- 
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ju estas mercadorias, se entravam pelos portos 
le“terça, tinham de if à cidade de Lisbou e era 

obrigado o individuo, que as trázia, à declarar na alfandega d'aquella cidade o porto de terra por onde as queria introduzio sua quantidade e e 
pécies diferentes, e até sé lhe marcava um praso, 
dentro do qual era obrigado a trazel-as 1 Esta 6º outras medidas restrictivas, erguendo 
por toda a parte obstaculos ao commétcio, com- 
pletavam sé com a peior de todas ao proibições, 
Iso é, a da sahida do numerario. 

Nos seculos xv. 6 xy domina principalmente o 
systema: mercantil; mas já não É 0 erro d'um só homem, é o erro de todo um povo. Para attrabir 
é conservar os metaes preciosos, e geralmente o 

são jnnumeros os regimentos & provi- Manuel não cessa de legislar a ste res- 
nesta epocha, mais do que no passado, alealdamentes & 

    

  

peito . us recebe novo Rigor ' li dos Dois ins tinha em vista essa lei: impedir que o numerário sabise do reino, é aufeir a maior ioama de direitos, visto que s retornos se faziam êm mercadorias, que tinhhm de sabir pelas afan- 
degas, Para que tas disposicões não fossem letra morta, já no seculo xxvts alfandegas obedecem à ama tal ou qual centralisação, e são completadas pelos alcuides das sacas é Pelo regimento de de outibro de 1516, completado pela carta de de agosto de 1563 À, conhece-se quaes eram os portos de terra por onde os mercadores podiam Earrar ou galir Com, suas mercadorias, indo ou vindo de. Castel. Os: mercadores da” comarca dbentre Douro é Minho e de Traz-os-Montos, que iam Buscar panos e mercadorias a Castela, eram obrizados atentrar por Miranda, Bragança, Eixo, e pela altande de Valenca do: Minho. Ok da co: 
marea dentre Tejo e Guiádiana, que traziam pan- mos é imarçarias, entavam por Avronches, Serpa e Elvas: os que traziam marçarias, e cousas a que e não punhh selo, podiam emeaé por Olivença, Aarão ENourão Os comarsa ds Extremadura entravam pelos portos de todas as quatro comar- ass e as do reino do Algarve pelo porto e nova alfândega de Castro Marim. Pelos portos designados podiam entrar os mer- cadoress” e por. causa dos alealdamentos. eram obrigrdos a sair com os retornos; não o podiam dao por nenbane otros logare Com p sc de erderem Os pannos, mercadoria, as bestas que dragiam *. Aldm destas alfandega? é doutras mei nos importantes por onde podia sabir o sal e 0 Pescado, comprehende a organização fiscal no se- alo ei e principios do x outras instituições devidas ao grande commercio das conquistas. Em Lisboa! appárece nós à casa da Inda, de Guiné € da Mia 9, onde se despachavam os tarregamen- tos daquelas procedencins; as catas do Haver do Peso, Marçaria € Herdades, a cava da iza da Fru- ta, à casá dn Portogero, à casa da. Carne, e do Paço da Mader, da si do Pix, a do Tae reiso do Télgo, em que se desimavam, os generos productos vendidos e trocados ná cidade ?, Pão Paço da Mueira entravam as, madeiras expedidas da Bla, de Galiza, das Asturias, € vigas de “enstanho, arcos de tânoaria, e fructas vérdo é dcsa dá Gliza, O merendores frio 
os retornos em al na. proporção u'um milheiro dê sal por vinte de fusta por tônelada de arques- Gio do navios: O esparto, os mastros e vergis, as 
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ce de Ga 
boa aro to 18. eo da iva, E vol te, pu 34,   

dr couaas quim eceleniitica, como seculares que hs ater: 

castanhas, nozes e avelás, o tabondo, os arteinctos 
de pau, como escudalas, escanhos, cadeiras e me- 
sas, as obras de verga, às pipas é toneis o carvão 
de pedra é de cepa, à cortiça, os Carros, leitos, docetas, e outros artigos, pertenciam tanbem 
jurisdicção desta casa fiscal, assim como o pau Brazil, é as madeiras da América portugueza | 

Nas outras casas fiscaes, depois unidas em uma 
só repartição com a desianação de casa dos cinco, « mais tarde com a de sete casas, despachavam-se 
não só as fazendas Je Portugal é de Castela, ou 
“outras. naturálidades, conduzidas por terra ou 
P$io, Tejo, mas não cutrados pela para, salvo o 
nho 2; mas as que aeviam ão fisco portagem, 
como q vinho, o azeite, as carnes, o pescado, as. Íructas, o carvão, as lenhas, os extravos, é entre 
outros hrtefactos do paiz, os panos de linho e de 
1ã, os cobertores, as htas de Lamego, e os chapeos 
e 'baetilhas à 

Pelos foraes das alfandegas, é mais regimentos da fazenda, vê-se que às mercadorias pagavam no 
seculo xv! O imposto de 20 0 sendo to de dizima. 
& io de sixa à Verdadeiramente os direitos. 
neiros eram to 9) de dizima, como já estay 
vigor no seculo xvs más pot diminuir varejos é 
oppressões, que os rendeiros e offciaes faziam ás partes, é ainda para facilitar o grande tracto de. 
negocios do seu tempo, D, Munuel tinha deteemi- 
maio. que Os pannos e outras mercadorias, decla-. 
rados nos artigos dos regimentos, não pagasse, 
“como dantes, iza de cada ver que se comprassem 
ou vendessem, mas a pazassem uma só vez por 
entrada é, Tal syatema continua no seculo xvi, € as mercadorias, avaliadas previamente, segundo a 
pauta. que todos os annos enciava o provedor da 
alfandega de Lisbos é, ou segundo o preço dado 
pelos feitores das alfantgas, sobre declaração dos. intéressados, solviam os ditos em numerário ou 
em mercadorias, 

O governo, que taxa no interior do pais certos objectos de Consumo vê-se obrigado a taxar na 
fronteira os objectos similhantes, mas de proce: 
dencia extranhã. Sem querer alirmar. que este 
pensamento inflútsse no. systema das alfandegas, exteriores, é certo que durante o governo abio- 
luto os direitos feriam sem distincção, d sahida o á entrada, as mercadorias, os productos fabris, os 
generos alimentícios, e até os escravos, imitando 
ate Ponto à regra seguida nos forses dos co 

Nos foraes das alfandegas tambem se encontram 
às mesmas excepções, que já vimos nos foraes de 
portagem. k 

Assim, Os mosteiros e pessoas ecelesiasticas, 
comentadores ia ordem de Chriso ede SJ é até alguns fidalgos (por exemplo o duque dê 
Cadaval) não pagavam direitos nas alfândegas dis 
mercadorias, que mandavam vir para eo é proti- 
minto de suas casas 7. 
À regra geral, que apontamos, tambem sofiria excepções, porque já mesta epocha, quer na en- 

trada, quer ma sahida, havia. mercadorias, que 
eram isentas Completamente de pagar 05 20), de 
dizia e siza, e Outros que pagavam taxas mais 
diminuídas. Assim, so davam 5 0h de dizima, é 
50 de siza, por determinação dos foraes, as de- das de fóra do reino, e os brocados é telas; O pau 
Brazil e as madeicas da America portuguza da- 
vam só metade da siza. À madeira, importada 
para obras de torneiro, só pagava. 5 4), de siza, € 
o 9 de dizima. Às obras de marcenaria, como. 
bronzes dourados, pinturas, prata ou oiro embu- 
tidos, sem o-natos, e as obras de csparto, de ta oa, e as drcs êneourada, ou sem Coro 
gavam 6 0h por cento de direitos de exportatão. 
Sô pagava Ulzima o trigo, centeio, milho, cevada. 
farinhas, legumes e carnes, que vinham da ilha 
Terceira, da ilha da Madeira é do reino do Al- 
garve. É se vinham de qualquer parte do reino à 
Lisbon pagavam à portagem. E Eram isentos completamente de direitos o trigo, 
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cevada, centeio, milho, legumes, que 
Garravam em Lisboa e'no Porto com procedência de fóra do reino; e do 
mestao modo às carnes, queijos, man- 
teigas, e bem assim às armas, pol 
cavalos, ouro é prata em pasta, 
moda, & os livros. Para fa o naval, era tambem immu- ado de costado 
de návios, que á cidade de Lisboa tra. 
ziam os Ostraligs da Allemanha; é 
para animar a industria mineira não se pagava. siza nem dizima dos metaes 
que se tiravam no reino 4 
tita São às lei Hscaes dos sec 
os xy e Xv; 45 que apontamos são 
sulclentes pára conhecermos que di Feitos o fisco percebia do cominércio 
externo. Essas leis repetem-se, não 
Fars porque a má orainisicão do 
pessoal dava ds à que 5 abusos sê 
Tepetissems e o rei julgava, reme- diabos, renôvando leis que tinham ca- 
hido em desuso , 
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ESTATUA DA ELOQUENCIA, NO MONUMI 

  

'O A SOUSA MARTINS 

O OCCIDENTE 

  

MONUMENTO A SOUSA MARTINS 

Em Logos prevaócem o digitos de eia, sa be algumas vezes de porta 
gem, quando as psrendoria, finda Que entrassem pelos portos de ter Vinham a Lisboa ou Parto. Se ess penas copiam as antigas disp como elas quasl sempre deciaz 
Taim, É certo, parda, que o seu im vi Sigelvê peito pala o ota Serviço das allandegas, e prover de SÃO quê de enitemvos dêscnminhos dos diraios rénes: por so grande a pendlidade até conta as pequenas infracções, e na prátuca, grondesio vesdidra as caudas do isso. A idea Gentralizadora dá logar a que já nos fins do seculo xvu e princípio do se- 
culo sa ndo enconvemos em Portu gal um vasto é completo systema de Alfandegas maritimas e dos portos sec= con ue não fcemos mais que sho 

  

  

     
  

  

  

  

leis da 
isboa, duma. 

Nos fins do seculo sv, 
fazenda dão notícia, em 
grande alfandega, aonde se despa Vam us mercadorias extranaeiras. Com 
um administrador, nove cscrivies da 
mesa grande, diferentes olicines, taes. 
Como  thesoureiros, feitoros, se vães de descargas, e sellador-môr 
ra esta instituição dividida em dilfe- 
rentes secções onde se despachavam 
artigos particulares; taes eram a mesa. 
do 53) O paço da madeira, os portos 
seccos, ete, Ao lado desta alfandega, 
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    SOUSA MARTINS EXPLICANDO UMA LIÇÃO 
PROJECTO DO MONUMENTO A SOUSA MARTINS, DO PROFESSOR SR. ALBERTO NUNES, 

2.º PREMIO NO CONCURSO PUBLICO 
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HUBERT BRUNS 
Diepcror De «Tue Benuirz ScnooL or LANGUAGES» Druucron e «Tue Brnirz Scnoois or LANGUAGES 

eu HEsPANHA E PORTUGAL PE 

  dente, desembargador da relação, pela sua pauta 
pogavam-se os mesmos direitos que na alfandega 
de Lisboa. 

Em todas as provincias havia, no longo da fron- 

posição se chamavam (como ainda hoje) de por- los dans molhados AT No Algarve havia uma alfandega de porto secco em Alcoutim, e de portos molhados, em Távira, Lagos, Portimão, Vila Real de Sancio Antonio & 

aonde se fiscalisava a entrada das mercadorias, que 
mo porto de Lisboa vinham trocar-se pelos produ- 
ctos das colonias, levantava-se a alfandega das 
sete casas, onde se recebiam os direitos dos pro- 

  

ductos do pais, trizidos à Lisboa pera consumo 
dos seus babies. Com um amino rador. para, scalisar os interesses da 
fazenda ly Um inspector das conta- 
oras, olheihes,thesoureiros, recebe- 
lores& escrivães, era esta alfandega di 

vidida em diferentes seeções separa- 
datas eram aca do sind 
cavalgadarai e da portagem arendi 
das ordinariamente a particulares, que as administravam com obrigação de dar contas o adminisirador da façenda. € 
com recurso, para 0 conceiho da fa- 
ed, Goo nal superior ande incremento do comercio das colonia, como já dissemos, cedo tinha feito sbntir nulidade de deposi- ós,onde to vendestem as mercadorias 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

do rei e dos poucos privilegiados, As casas da India, Guink, e Mina vieram saifazer a esta mecestidude. Crendis     

  

coma simples deposito, em breve ala 
garam a sua espliera e tornaram-se ver- “ladeiras nlfandegas; porém nos fins do seculo xa decndênte, o (commercio aíricano, ficaram reduzidas a uma unie ca alfandeia com o nome de casa India. O pessoal d'esta caso, identico ao das allandegas já mencionadas, era numeroso; todavia, como ainda fosse. 
Brande o movimento dos negocios, foi 
ecessario contar o despacho do con os é do assucar à alfandega grande de 
Lisboa, é o do tabaco a uma alfandega special, Grande numero de productos coloniges saiam para às diferentes na- “ões da Europa nas mãos dos mercado- fes extrangcitos foi por isso ntcessa- Fo completara alfandega da casa da In- 

“con a mesa do consulado geral da 
Saida, que tinha a seu cargo receber as. declarações das mercadorias que saiam. 
de Lisboa. 

O Porto, cidade importante, onde já 
no seculo "xy. fermentava: população aca e inteligente, tem no seculo xt uma vasta alfandega, que era a princi- 
pal da provincia. Gom um numeroso 
Pessoal, dirigido, por um superinten- 

    
  

  

  

  

   

teira hespanhola, alfandegas, que segundo a sua 

O REAL THEATRO DE S. CARLOS, 

MAESTRO ADOLPHO ADAM     

Faro, No Alemtejo só existiam alfan- dexa de portos seccos tes eram as de Mertola, Serpa, Moura, Mourão, ere- na, Elvis, Campo. Maior, Arronches, Alêgrete, Marvão, Castelo de Vide € Monte Alvio. Na, Extremadura exis. tiam, alfandegas de portos molhados em Setubal é Peniche. Os portos mo- 
lhados da Beira eram na Figueira, Barcos é Aveiro: os pórtos seccos; em Peramacõr, Idanha a Nova, Saul gi, Almeii Vilar Mor, Cine rânco e Villár Torpim. Os portos mol 
ihados do Minho eram no Porto, Espo- aende, Caminha, Vianna é Villa do-Gon- 
des 05 portos seccos, Barca, Outeiro, Monção e Valença. Eram de portos seccos as alfandegas da provincia. de Traz-os-Montes, é já no seculo xvi eram em Mirando, Hragança, Vinhaes, 
Freixo de Espada, & Cinta, Bemposta, Vimioso, Chaves, Monte Alegre é Vil Nova de'Cerveira 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

(Continta) Conde de Valenças. 

opine atato 
AS NOSSAS GRAVURAS. 

  

PROJECTO PARA O MONUMENTO 
A SOUSA MARTINS. 

Quando foi do concurso dos proje-. 
ctos para um monumento á memoria. 
de Sousa Martins, esse ilustre profes- 
sor, tão querido de quantos o conhece- 
ram, esse apostolo ferveroso da lucta. 
contra. o, terrivel flageilo da tubercu- 
lose, apareceram. alguns esboços e 
maqueties, que mereceram justos elo» 
gios dos membros da commissão no-. 
meada para os apreciar. Os individuos. 
ue a compunham eram sem duvida 

lisados para bem se de- 
da melindrosa incum. 

  

 



    

O OCCIDENTE 

  

  
  

          

  

  

bencia de escolher um projecto de monumento 
que alliasss às necessarias condições de fucil exe» 

ibilidade as possiveis bellezas archiectoni: 
rústicas, que devem enriquecer uma obra des- 

tinada a perpetuar a memoria de um homem util 
& sabio, do qual à admiração de varios amigos de- 
dicados queria assim prestar, em sincero culto, a 
homenagem devida. a 

Mas sé à garantia de boa escolha estava perfei- 
tamente assegurada, como se provou pela justs 
sima classificação dada aos diversos projectos, ni 
he corresponderam às resoluções posterior to- 
radas pelos interessados na erecção do monu- 
mento, quê, saltando por sobre à criteriosa esco- 
Tha felt, preferiram exactamente um projecto dos menos felizes. É esta escolha obrigou a idonea 
commistão à resitnar com o natoral melindre o 
“Seu mandato, arrastando mais tárde aínda a deli 

ração escandalosa de demolir um monumento, 
á erigido e até inaugurado com appárato e so- 
hemnidade, substituindo-o por outro, encommen- 
dado particularmente à um esculptor de confiança. 
AS Ross etampasrepresentâm o projeto que oi classificado em segundo logar por ocasião do, 
concurso É seu quetor um dosmotos mais talen- 
tosos esculptores, o sr. Antonio Alberto Nunes o 
notavel artista que modelou à inspirada figura do 
gênio da Independencia, que se adinira na face sul 
do mornumênto x0s restipadores de Portugal em 1 de dezembro de 1640, erguido à entrada da Ave- 
nidá da Liberdade. 

A estatua. da, Eloquencia, destinada a ornar o monimento a Sousa, Martins, seria sem duvida 
uma obra digna do cingel do drtista que esculp 
o Genio da Independencia. O grupo que repr 
Senta o notavel professor explicando uma das li- 
ções da sua cadeira de pathologia é egualmente túma obra admiravel Estamos, pois, convencidos de que se os admis 
radores de Sousa Martins, querendo substituir o 
monumento que tanta celeuma provocou, houves- 
Sem recorrido os projectos já apreciados, era o 
do sr. Alberto Nunes que escolheriam. Assim o in- 
dica O gel proprio merecimento atestado pela 
classificação honrosa de segundo premio que lhe conferiu à conspicuo jury. 

  

    
  

    

  

  

  

    
   

  

    

  

  

Mit. ALEX BRUNS E MR, HUDERT DRUNS 

Com o titulo The Bertitz School of Languages acaba de fundanse ei Lisbon uma Seca pai o 
ensino das linguas vivas pelo methodo Berlita O methodo Berlitz erá já seguido em Portu: 
gal, onde alguns dos mais conhecidos professores 
de "ensino livre, o usaram e conseguiram com O 
seu emprego obter resultados deveras isonpeiros. À Escola Industrial Rodrigues Sampaio foi uma 
“las primeiras a adoptal-o,ceguindo-se-Jhe muitos 
collegios e estabelecimentos de instrueção 
olficiães. Em portuguez o meihodo para é ensino. da lingua francesa conta já duas edições, al 

reditada livraria Bertrand, d'esta cidade, 
“Túdo isto mostra que a superioridade do novo, methodo está reconhecida. “Podavia, para que o ensino sé tornasse eflectivo e plenamente satita-. 

torio, organisaram se as Brrlitr 
tags, cujas 160 suecursaes nd 

EaGião debaixo, da immediata inspeeção do di- recior M; D. Berlitz, actor do methodo. Em Por. 
tugal são directores e proprietaios da escola MM, 
Bruns Fréres, cabendo a Mr. Alex Bruns à direc: 
cão das novas escolas em Hespanha e Portugal é à Mr. Hubert Bruns a direceão da The Berlicz 
Selool of Languages de Lisboa Os irarãos Bruni são polyalotas distinctos ten- 
do Mr. Alex já exercido o carão de director das 
escolas de Berlita em Bordeus e Paris, Na Hespa- nha ha súceursaes em Barcelona, Bilbão, Valen- 
cia e Madrid, sendo director dlesta ultima D. Pa 
dio Pedroza. 

Referindo. o estabelecimento da nova escola 
em Madrid, inseriu no n.º 1x do anno corrente La Justración espatfola americana um interestan= 
te artigo, assignado feio sr. Carlos Luís de Cuen- 
ca, é de que recortamos com a devida! venia os 
Seguintes periodos, que encerram esclarecimentos 
muito curlosos sobre o assumpto : 

“lada dia se sente mais à necessidude do co nhecimento” das linguas. vivas ; mas, ao. mesmo 
tempo que sé reconhece à importancia é a u 
dade do seu estudo, Jamenta-se à ineficácia dos 
methodos antizos, do vêr com amargo desapon- 
tamento que, depóis de longos e complicados es: 
tudos grainmiaticaes, o discípulo, que chega à tra- 
“duzir alguma coisa à força de consultar 0 diceio- 
nário, não é capaz de se êntender de viva voz com 
às pessoas que falam o idioma que tanto estuda- 
ramo Ê 

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

«Quem é Berlita? abeite natteu na Rossa, com a provebial aptidão que teem os russos para aprender inguis. Fez os seus estudos na Alemanha, é chegou a r perfeitamente o russo, o alemão, o ftincer & ingles; e buicando, como tantos autos, nã Ame rica campo largo para os seus intento Urigiu-se do estado de Rsone-llana e estabelecem Pro- vidência um instituto poly lota, que bem depressa contou crescido numero de discípulos. “Ber ensinava. 0 francez; € como fosse ne. cegsano cotregar a outro professor uma classe an- mexa, escreve para Nova-Vork e responderam. lhe que unicamente dispunham de duns pesos apa! para. aquele ensino: von licencendo em e- atas, que exigia grandes honorarios, & outro que, embora tambem, ivee tulos academic, bão 
desempenha no Hotl elmfonido de Nova York as modestas funeções de encarregado do ascensor. «Berti optou por este; mandou-o vs, é à sua 
chegada disto lhe? 

  

  

  

  

 eninoo frança? Em Lyão; mas e francezes, porque não co: niheço outtas palavras mais em inglez do que as que designam 0x quatro andares do nscensor... im vis da dificuldade, Berlite, que é homem 
pois. nós nos aranjaremos como pudermos Aqui tem varios objectos. que servem para dar aos rapares Jições de cousas, Vo senhor dizen- do aos discipulos em frances o mome de cada uma “velas, depois à côr, o vão, é ao menos que aprem- dm asia algumas palavas «0 novo profestor, Me Joly, seguiu fielmente as instrueções de Beit durante algumas sema- das 00 im dos quães Caindo doente teve o di- 
“Então viu Berlit. com verdadeiro assombro quo os alumnos, embora exivessem havia tão pou- do tempo cow um professor improvisado sabiam ais que os seus, que tinham pissado dois amnos irabalhando nos! canteiros da lingua da franceza com, as antigas ferramentas da grammática é do 
aisto foi para Berlite uma revelaç auída dedicou-se ao estudo seiem fico do novo methodo, a cuja dillus sagrado desde então. 40 methodo não pode ser mais simples aCom o auídio dos objetos reles, que é tóem á vista e com o de um livro de estampas que se consulta em caso de necessidade, o professor, pa- Fa quem é todo O trabalho, vae dizendo os nomes, que'o alumno repete. Aprende assim directamente a ligar a tdéa vo termo, sem a interposição da sua propria ingua, que mvíca se usa durante a classe Depois dos notes aprende ns córes, os tamanhos, a quantidade e suecsssivamente, passando sempre o!simples ao complexo e da conereto ao absta- Gio, vão enriquecendo se com um grande numero de'vocabulos'e formando orações, sem fazer mais do que repetir o que me o sem risco por isso mesmo de pronunciar mal o que 16, pois que até que saiba! dizer não o vê estrito “Tem o methodo erande analogia com nquelle que à todos nós servi para aprender à propria ilngui é dizemos analogia e não identidade, por- quê o de Berlhz tem sobre ele a vantagem de cs- ar ordenado systematic e logicamente, não só- mente no respeitante é etructora gramimátical, Como tambem na ordem ideologica das polavras cousas que, xe não teem em conta ao ensinar à falar ua criança, DIO result a mato rapidez com que todos, crianças, moços é velhos, apren- dem lingua mais diferênto da ua o E” necessario “ver praticamente a facilidade “com que todo aquele que tem constância apren- de, para comprehender a eficacia pratica e sim- piês de um methodo que desde o primeiro dia Acontuma o disipulo a pensar no idloma que es- úda, sem, auvílio. da lingum materna, e desde o primiiro dia tambem entabola uma, conversação Com o Profesor por meio de perginiaerespos. ias dispostas é graduadas com grande logica é ha- diidade. 00 RA «Para o convencimento disto se estabeleceram nag escolas Berlite lições do ensaio gratuitas. Na escola de Lihboo, sita na ruá do Alecrim, 

20 A-1”, tambem se ministram as lições de en- 
sato gratos. À nportânie obra O Dicolonario das Sois Lin- nas, que à emprera do Oceinrire está editando, dede a hoor de er recommend iscipulos pelos directores das Te Be of Languages oa peninsula. Os doi roiyalotas renderam dquella obra e ao seu editor ds tais rasgados elogios, que pela qualidade dos individuos que os dispetisaram são de muito var Jor é justo desvanecimento. 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     Registando, pois, o estabelecimento em Lisboa. 
de uma tão uul instituição de ensino, como está. 
provado que o é a Th Berlitz Selool of Lan: 
afuagres, inserimos gostosamente os retratos dos. 
Úois distinctos extrangeiros que a dirigem 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Contintndo do mumero 854) 

  

18s7-1898 
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O OCCIDENTE 

  

  

  

      
to bem, não se prestando a dar corda para ser 
enforcado. Ei A caridosa commissão desistiu 

recita de beneicencial como se não fosse pos 
ave else Uma et do caridado, sem a canto. 
Ta qui Se presta à ser préresto dê uctra, entre 
65 empresarios do passado é do presente E tl 
espa bia ão eira us jornalistas que promove- 
Falo o carão, atas deseripro, para bencício da 
Su associação, é com qual emblsaram grossa 
jam, con já ficou dio, e sem a cooperação 
tal sigiita, O inimigos da empreza tentaram tambem le= 
ache a gierra ho poriamentos com eleito, na 
Camara dos deputados, em Sessão de 2a de mar- 
e de 1858 os leputados, Malheiro Resmão e Lu 
Eno, Nônieito,Anterpeliaram. o govêrno, úegu- 
sando o de derhasiado favoritismo para com Pa- 
cin que não cumpria o contracto; pondo do ser- 
e palio,  fzando quam ias o 

emiprêzario pedia, Blstando quantias fabulosas. 
Respondos & miniaso dis obras publicas Augus- 
to José da Cunha, negando que houveste tl fa- 
“vorismo, e deslarândo que tinha mandado fazer 
às obras ho edicio do teatro, por as julga con- 
venientes é até indispensaveis É 

À “epociha que começara de um modo ão bri 
Ibgney acabou presipitadamente, com representa: 
ões Quasi todas ab noites com espectáculos s 
Vezes Insignficames, é desigual isribuição pelos 
assignantes das recitas impares e pares. 

Foram, sobretudo, algumas das recitas extraor- 
diarias que produziram grandes decepções, pre- 
sentando-se inferiores a muitas das recitas de as- 
algnatura ordinaria s celebridades arviticas, ou 
arruinadas, gu em grande decadência, ou iofer res do principaos figuras das rectas rdinarias e 
rio nelamadis celebridades pelo clencho official. 
Em algumas das ditas recitas de assignatura ex trgordfharia! se repetiram as mesmas operãs, ve This e peor desempenhadas que, ém epocha am. teriored em rectas ordinaias por menor preço; 
tãês forms a ope (carmen, succesivamente com 
38 damas Lussin e Bendata, & tenores Grani e 
Garu 6 6, Lofenigrin, com a dama Litvios é 
depois tenor Cars A opera Sansone e Dalila 
dese em rectas extracrdinaias, com diversos 
pretexto, nem menos de tes vezes 
Como has epoehas anteriores, os asignantes 

das recitas pares foram mais favorecidos que 05 
das impares; assim, aquelles tiveram as primeiras 
rectas das ires opera novas, todas às vecitas de 
gala, e a primeira da opera Crispino e La Coma- 
Fe, sô por mulheres, no carnaval Houfe veta em que apenas so representou 
Uma pequena opera como Pagliacci ou Mario 
Welt Juntando sede apenas o prologo do Me. 
fistoelê) sendo preciso começar depois da hora 
anntnciada Já de st excessivamento tardia e fa 
2er intervallos longuissimos Verdade quera enpreza teve algumas con- 
teariedades, quehe causaram graves embaraços; ias foram 4 Uoenta de Garuli e sobretudo à de Ejancisco:Andradê, Por causa do desastre deste 
uimo a empresa excriprarou o baritono Bela: 
mi que de pouco ou nada lhe serviu. Em com- 
pensação a rescisão do contrato, com Francisco 
d'Andiade, fer-lhe reembolsar, ou não despender, 
voltadas Quanvuas, sem que a recita diminsiste 
Sensivelmnto, pol, na maior parte, estava reali 
soda nã agudo ab 

Em quanto à arte Choreographica, pode-se di 
zer que tontinuou mo mesana extado de decadon- 
Cia, em que tem jazido nos ultimos annos De dan- 

$$ dh que sb tv oe baladas das opens 
À tola de danças concorre pará o amesquinha. 
minto dos espettrculos, nas noites, em que sere- 
Pessemiam “peras muito curas que o teem 
alados: Vaollange Já os tempos em que, nasce 

na de 8, Carlos de apresentavam grandes bailes, 
em que não só Pesplandeci a dança, aminica as 
decolações e o seúnário, mas também primavam 
cla bla mus, come Eraser outra Gil 

la, primorosa composição do maestro france; 
ah, moctor das operas coricas Le Cal, St 

Detais Roi outras composições, que se repre- sentaram no entro de Sr Caos anteriormente. 
O estes Adolpho: Charies Adam nasceu ém 

Paris, em 24 de julho de 1803, é morreu, na mes- ima cidade, bm 4 de maio de 1856. Em 6 lo ab de 1898 houve Um sarau em bes nico dus oficinas de”. José. Cantaram: o tes 
or Carlo Carta romana da opera Africana de 
Meperbeen avi da opera. Lrovatore de Ver= 
di, ria da opera Paghiacei, de Leoncavallo, trio da opera Un bao ii mraschera, de Verdi, 
om à dama subel Gomes, à qual cantou tambem 
a ramanea: da opera, Balo d mascliera e outra Fomanão, O actor Augusto de Mello recitou ama 
Poesia, é Francisco “aborda uma seena comia. A companhia do úientro da Trindade desempe- 

  

     

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

   

      

nhou a comedi 
Aravj 

  Jhtrigas no Bairro, de Luiz de 
Uma banda musical dirigida pelo muestro 

Campanini, composta de tres bandas regimentaes, 
;mphonias de Ricnsi, de Wagner, Ves- 

pri siciliani de Verdi, Guglielmo Tell de Rossini, 
Os preços cram reduzidos. 

Em 18 de maio de 1898, recita de gala por 
occasiio das festas do 4.º centenário da descober- 
ta do caminho máritimo da India, deu-se o drama, 
O auto dos esquecidos de José Maria de Sousa 
Monteiro, com. musica de Augusto Machado, à 
comedia Falar verdade a mentir, de Garrett 
uma orchestra dirigida pelo maestro Luiz. 
ra tocou os seguintes trechos: 

Hynino do Centenario, de Augusto Machado. 
Syimplonia dedicada a Liset de Santos Pinto. 
EOrrenale, de Julio Neuparth. 
Preludio da opera Frei Luiz de Sousa, de Frei 

tas Gail, 
Nor 5 e 6 do poema Serra de Cintra, de Ador- 

pho Sauvine 
Marcha triúmphal de Oscar da Silva. 
Foi esta festa organisada pelo director do thea- 

tro da Trindade, Sousa Bastos (O SO 
im 29 de junho de 1898, ds 2 horas da tarde, ouro dt colésrio em béhdico do meto AL 

derto Sarti. Cantaram riadame Sarti, D. Vasco 
Maria da Camara. (Belmonte) Luiz Caetano Luz 
(Coruche), e José Eduardo Pinto da Cunha to- 
cáram Oscar do Silva, Victor Hussla, Augusto 
Guerschey, Cecil Mackee, Cunha e Silva, 

Em 1 do outubro de 1898 houve, ná sala do 
theatro de S, Carlos, um grânde banquete de 400. 
túlheres dado, pela commissão executiva. nacio- 
ui do & congresso das assciuções da Imprenso, 
ãos membros estrangéiros do congresso, que nos. fins de setembro se reuniu/em Lisboa, À decora- 
cão da sala foi dirigida por Fernandes Costa e 
Poiycarpo Lima. Paleo e plateia formavam um 
plano horisontal como nos bailes de mascaras, À 
Sala estava dourada de novo. Presidiu o presiden- 
te da commissão executiva, conselheiro Anton 
Emnés, que fes um bri hante discurso, em que fr 
sou o assumpto que mois interessava cada paiz re- 
presentado no congresso, e que mais perduravel 
impressão lhe podia deixar. Respondeu o presi- 
dente do congresso Guilherme Singer, director do 
jornal austríaco Neus Wiener Toglbatt. Nas va- 
randas tocou a banda da guarda municipal sob a 
direcção do maestro Gaspars foi muito applaudi- 
dá, Havia grande profusão de plantas na sala e 
atrio, é a iluminação elecírica era deslumbrante, 

      
     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

(Cortina) F.da Fonseca Benevides, 

UM BOM RAPAZ 
POR 

Kiornatiermo Eslornson 
O empurrão foi de tal ordem que por um triz 

o Eyvind n ima da Mart Nunca al lhe vinha acontecido; todos o trata- vam bem e nunca, nenhum dos maiores lhe cha. dita pet quando todos se reuniam. Não disse palava, ds fez-se muto córado e foi-se pôr atraz do "guto, rabequista, que afinal tinha chegado é estava à um canto à aliar arabeca. O rabequist 
($cou ama polcao Os pares giravam e saltavam. Eyvind ndo Via senão Mari, que era enlagada pelo páúie de cabello encaracclado. Sorria por cima Ro hombro do par: viamese-lhe os dentinhos bran- 
&os brilhando. Eytind senti apertar-selhe o co- 
agf nunca tivera na vida uma dor assim. Se- gundo Marit com o olhar cheio de lagrimas ia Pensando que cia exava dera uma mulher: ala primeira vez dava por isso. É porque cont Read a brincar com os rapazes « ainda descia q encosta e correr & a rir como as mais pequeninas. Srapar da cabeleira quiz senta nos joelhos no fim da dança ella não deixou, mas sentou-se ao tado dl. E "Epvind examinava o atrevido, que tinha um 
sab zu, uma camisa de linho azul. e tambem 
lhos azuês muito vivos, e uma bocca muito gran- 
der sempre ari, com ar de roça. Eyvind achava-o, lindo dé mais, Olhava, para simesmo e muito em 
bora pelo Natal lhe úvessem dado um casaco no- 
vo; em que lcira todo inchado, logo se por a re- paia que o panno era ordinário e que os botes, 
Eomauhinto fossem de metal eram uns brancos o tços prexos. Pareciadhe que nenhum dos compa- peidos estava tão mal tão pobremente vestido Gomo ele... Pelo contrario, das raparigas a mais dem vestida era à Mart. “Piaba um collte preto de muito boa 1á é um 
afnete de prata à segurar-Mhe o lento, À touqui- 
nha de seda preta ntavam-a debaixo do queixo Targas fitas de" soda raiada. “ão branca e tão côr 

    

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  de rosa, sorria muito alegre ao patife do par! Ná 
se largavam e à um signal do musico lá foram am. 
bos! Ágora era uma rasa, g 
Um dos companheiros de Eyvind vcio sentar-se 

ao lado delle: 
= Tu não danças, Eyvind? 
— Não, É que não está na minha mão ter aquelle 

ar de troça. 
—O ar de troça de quem? 
Mas Eyvind tocando-lhe no braço: 
— Quem é aquele de casaco azul que está dan- 

gando com a Marit ? 
o João Hatlen, que esteve na Escola de 

Agricultura; vae tomar conta d um casal. 
Nesse mésmo instante, Marit é o par pararam 

defronte de Eyvind. 
— Quein é oste pequenote loiro que olha para. 

mim? perguntou João Hatlen. 
À Marit poz-se a rir. 

  

  

  

Eyvind bem sabia que era filho um trabalha 
dor, mas até áquella noite núnca tinha cuidado que isso fosse má posição. no mundo. Sentid-se 
Rumilhado;, olhava em” volta desasocegado, di- 
zendo entrê sit E Serei eu menos que os outros ? 

Pareceu-lhe que era menos, é Jogo ergueu a ca- beça, resordando. tudo o quê o envaldecêra até 
então é o alegrára, victorias no seu trenó Já no 
monte e na escola os premios obtidos: Lembrou” 
se tambem do pae e da mãe que o esperaram em asa e cuidavam que maquelle instante havia de 
achar-sé feliz, Chegou a ter vontáde de chorar, 
Mas em volta delle, todos riam, gritavam, batiam 
palmas, davam és pernas; canfava-lhe junto dos 
Ouvidos a rabeca. Eyvind já não via Marit, mas. apeons um vulto braúco e côr de rosa que desli- 
sata. E ole era filho d'um trabalhador! Mas, 
ggando fôra o Ultimo exame na sect o pastor 
era-lhe um livro lindo, dizendo-lhe Es um rapaz intelizente e bom. 

so nada valeria E jem sabia Eyvind que 
um ão instruído como João Hatlên 
tambem teria um lindo fito azul é dançaria com. 
Mari. Noívo é noiva riam até d egreja. 'Tocariam os sinos,o pastor havia de unil-os e voltariam para. a casa onde a mãe havia de espertl.os — um gran 
de casal com vinte vaceas é ires cavalos 

É Mart Davi do Her terna é bon como lá ma 
escola, 

Acabou-se a: dança é tornou a ver Maritsen- 
tada defronte delle. ao lado do, par. Os rostos. quasi tocavam um no outro. Egeind sentiu outra 
Vez quese lhe despedaçava o coração; um dos com- 
Pânheiros perguntou-lhe: 

4s doente? Mas Mart Jevantou-se & veio ter com elle: 
o te fiques para ahi a olhar para mim 

cheio de ciumes, disse-lhe, Deves perseber que 
toda a gente dá por isso. Convida uma rapariga. 

  

        

  

  

      

   

  

  

    
  

   

  

ão teve forças para responder-lhe; mas uma 
-ima enorme rolou-lhe pela face. 

Marit fez se muito córada, voltou para o seu 
logar, mas logo é levantou como se quizesse afas- 
tar-se de João Hatlen, Mas este não a largavi 

Eyvind sabiu da sala é foi sentar se 10 pateo, 
debáixo d'um pequenino alpendre, sem nem sa- 
der o que fazia, Nem lhe veio é idéa voitar para 
casa do pae ; em coisa alguma pensava, Depois de 
por muito tempo haver ficado para ali sem movi- 
ménto e como perdido n'um sonho, acordou por- 
fim. 
= O que foi que me aconteceu ? Pois ginda es- 

tou vivo ? Ainda posso falar ? Posso rir? 
Experimentou; teve medo depois que o tives- 

sem ouvido, Achava que era coisa de rir star pará 
alia rir <ósinho. O companheiro chegou-se a elle. 
—Por amor de Deus, Eyvind | Pois endoide- 

cesto? 
Não respondeu. Harry olhou para elle apou- 

quentadissimo. Portim Eyvind disse-lhe em voz 
muito baixa: a 

— Sabês tu, Hang, porque fui feliz até hoje ? É 
que não me importava com pessoa alguma, Dia 
ém que se comece à gostar d'uma mulher, foi-se 
à felicidade. 
E desatou 
Mas ouvi 
nho : 
= Eyvind 
À voz doce chamou-o outra vez um bocadinho 

mais de rijo, e logo viu que era ella: 
— Eyvind Estás ahi? : 

Estou, espondeu enugandoosolhosápresia, — Estás só 
T Estou com o Han 

O Harry não podia ir-se embora por um bo-- 
cadinho ? 

  

  

  

chorar. 
uma voz que o chamava muito bai- 
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   acry afastou-se, 
aram sósinhios os dois e a Marit parecia muito 

  

tive octasião. 
E tirou da algibeira uma maçã, uma fatia de 

  bolo é um frasquinho de licor das ilhas. 
— Obrigado, disse lhe elle, trendo-lhe aquillo. 

tudo das mãos, que achou muito quentes. 
E tirou a d'elle muito depressa. 
— Nuito dançaste esta noite! 

a, não quizeste dançar ? 
  

    

 Evind + eipondêu. > porque me olhavas d'aquelle modo, quando estavas sentado defronte de imim ? DO Mart! Mani! E biro. E E E Porque não queres que olhe para ti = Quetos mas quando não esteja tudo cheio 
de gente * Bançaste muito com o João Halten, ande 

E Dança bem. Achas é 

  

      

  

É não sei o que sentia... Mas não po- 
dia ver-te assim tão perto delle! 

Não te percebo, Eyvind: 
Nem eu me pércebo à mim mesmo. Perdi 

talvez o juizo, Adeus, adeus, Marit 
Já se ja embora, quando ella 0 sustes 
DO que pensar não deves pensal-o, 

te, Eyvind, digo-ro cu, 
“Não, ão me engano, quando penso que já 

estás multo crescida. 
Não era esta a resposta que Marit esperava ; ca. 

lou-se, Naquelle instante viram na escuridão à luz 
aum cachimbo. Era Ole Nordistuem, que ouvira 
falar debaixo do alpendre 

ES tu, Marit? perguntou, 

   

  

  

  

  inganas- 

  

com quem estás conversando? dize lá por 
obsequio. Uom o Eyvind. 

Gom quem, Marit? 
Com o Eyvind Pladsen. Ab sim o filho do lavrador 1 Ora faze favor 

de vir para casa 

  

  

METEOROLOGIA POPULAR 

  

A meteorologia. do globo terrestre 
Parece demonstrado que ha nuvens de electri- cidade em todas as alturas, De L'lste medi uma trovoada, em 1713, à 8iooo metros acima de Par Fis, Challe, em 4731 observou outra à dt47o me- irgs acima de Tobolsk “À seguir ao relampago é com pouco intervalo, segua 6 trovão. O ron orà parece uma detonação de varias armas de fogo, ora o rodar de um objecto peza- 

dissimo no solo. H Ê fervallo entre 0 relampago é trovão oscila entre, 5.72 Segundos, Consoante a sua distancia. Sabéndo-sé que o som percorre &jo metros por 

  

    

  

  

  

  segundo, multiplicando este numero, de segundos que correspondem iquelle intervalo, caleafa-se a que disandia se Rcha a trovoada À causa do estrondo póde ser devida a varios 

duzindo um vatuo momentaneo, no qual sé pre- cipita o ar que o rodeia, produtindo o estrondo, 

  

  

   19— Para-tulos 

O raio é a descarga entre as nuvens é o solo, que se electriza por influencia. Quando 'a tensão. E demasiada, o raio cae. : escolhe de preferencia os cornos bons con- quetores dh elecuteidade, e, entre elles, os mais. altos. Por este motivo, é perigoso em octasifio de. trovoadas, permanecer debaixo de arvores altas, sobretudo quanto isoladas, É indispensavel tam: bem, dentro de casa, conservarem-se as pessoas Alstânts Umas ds ur llataremiso dos cn tos, é não se approximarem de peças metálicas. Cs ellitos dos ralos são variaveis. Muntas vezes fulminam os homense anivzaes, outras apenas os fere, produzindo contracções mervosas, funde € volatiza 0s metaes, etc. A queda do rais póde assombrar individuos a uma Gerta distancia do logar onde O raio cab. À este plienomeno, se denomina o choguer: sultante da inlldencia que às nuvérs exercem em todos os corpos, dentro da zona de sua actividade, 

  

  

      

    

  

O maior suceesso litterario da actualidade 

  

  

   os quaes se carregam de eles 
das nuvens. So esta se descarrega sobre qualquer 
edifício, por exemplo, cessa logo a influencia sobre 

Níduos ou uniinaes é à passagem repentina 
ao estado neutro, determina um choque violento, 

es, mortal, sobre esses individuos ou ani 

  

            

  

Para obstar os estragos dos ráios, nos edifícios, 
nkiio o púra-raios fundado no poder.    de a 

É uma haste do ferro redonda na bis nuúndo de cipessiea atá ponta (a qual púde ser 
jo Fado GANHE e co oe badaa de con solo os meio de um conductor metalico que  descelno fo da E gia ELOA a CoD Aliado a eua os ernibado pi fundo dou pos o alas enéiaa de culto Hoc caligado, Elia cofdueuiblidade d excalent Saga ária mútuo ct po lala Todos o Co rei a elos ci conta Rio, desenvoRe vendo ih liiduio comaç. Noá cics tia pá eras te HO pad dei pe SR RC O o da e, por Cóoaeglinto; à probaniidade da: união das duas lada contra asi pad a ten Auvery iórenorme Será pá ralos que receberá DOS ua cabia albr Pin ega o eia cio mio A pasta 
cular de raio du 

  

  

  

  

  

    

  

jrá-ralos protege um espaço cir- 
jo no da altura alento, devendo 

Jer está altura não. supenor à dez metros. D'esta fôrma, Incilmente. poderemos saber de quantos. 
pára-ratos necessita um edifício qualquer. 

As, trovoadis. teem grande violensia entre os tropicos, sobretudo na região das calmarias; são. 
acompanhadas de furacões terriveis que lançam, 
muitas vezes, os*navios a varios metros acima dos 
pontos mais elevados que as aguas teem atingido. Em geral, teem logar de uia, mas observam-se, 
também, nessas regiões, trovoadas nocturnas. Ha 
pazes em que não trovcjs, como, por exemplo, o Peri No Ciro são raias às Irovoada em” 
jianto que “estás se manifestam quasi quê 

Bamente na Jumoiei, de novembro à abril. 
úitudes. medias, as trovoadas são menos isunbuidas egualmente pelas estações, 

maximas no verão, é mibimas no inverno. É 
o que suecede em Lishoa, sobretudo em máio é 
junho, é setembro é outubro, Nas laitudes elevadas, io rarissimas. Scoresby, 
durante o percurão de suas viagens apenas ouvia 
o trovio, duas veres, no paralleio de 65º; Thors- ténsen, na Islandia, Hotou apenas um dia em que 
irodeiso, Hana Dih, merendou que habitou 
sempre em Hawe-Sund perto do Cabo Norte ape- 
mas de recorda de um dio de trovoada em 16 de 
julho de 1898, Já na Suécia, e Noruega, nas ilhas Shetland e 
Ferisá são pouco vulgares, é rebentam, sobretudo, 

“Outto phenomeno devido à electricidade atmos- pherica, São os fogos de SantElmo, observados. 
nos. tojos dlos mastros das embarcações ou no 
alto das torres, apresentando-se como um pe cho lumizoso. São Juzes inoffensivas, resultântes 
da descarga lenta, mins Continua, de electricidade 
contraria manifestando-se, em geraly nas noites. 
de trovoada, e annunciando cifactivamente como 
sé julga, 0 sê termo. 
Conti. 

      

  

  

    

  

   

    
  

  

      

   

       

“Antonio A. O. Machado. 
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